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(Ia ua aptidão intelectual. aquela motivação é prepon
du ante l: 011\ ia. l , com efeito, evidente que O trabalho
mental ( no projecto, na inve rigação, na condução ele
obra de engenharia) 6 existe c e determinável quando
stu h:' dentro para Ioru do cérebro que o exerce e é
t ran rn' tido a que m Ihe dá apreço, aprov eira, ou \ ai
usufruir.

( agricultor que labuta a sua horta-sente- c pro-
I issionalmcnte moti, ado pela apresentação dos produ-
ro que emanam da terra que cultiva; O marceneiro
r dia cm trabalhar a peça que qualificam e com-
pr ov arn o resultado do seu ofício.

maior c t imulo para a actividade funcional de
cada pcs (la e. poi . con cg u ir a obra que a determina
e define. conceito parece-no generalizável a toda
a espécie de ocupação activ a e a natureza e capacidade
pe soal de quem proficientemente a exerce.

oncluirrno , as irn, que o ciclo completo do tra-
bal ht in te lcctual (nele incl u imos, nece saria mente,
engenheiro ou cienti ta , quando estudam, projectam
ou inv c rigarn) ó e completa quando e transrnissív el
ou tran rnirido, tal corno o produto do agricultor ou
a obra no trabalhos da madeira.

Se o trabalho intelectual e recolhe e/71 casa, isto
é, e se esconde em qualquer resguardo subjectiv o ou
se \ ai an ixa r cm prare leira ~ ele arq uivo, inertes e poei-
remas. a motivação e cncial da actividade profis ionaI
oo eu autor desvanece-se. vi tO que o eu trabalho
(porque não se completou) e desactualiza e esquece;
tal como acontece com os produtos da terra quando
t' não levantam aternpadamente do chão, apodrece;
ou arde, como a obra do artífice marceneiro, e se
entre fasquias e erraduras oficinais lançadas na for-
nalha.

A motivação das pessoas activas na função inte-
lcctual apenas se realiza atra. e" das obras. que pro-
jccta e conduz. e por via da dt\ ulgação dos seus traba-
lhos entre quem os entenda ou deles beneficie.

Esta dialéctica esclarece e determina a orientação
e finalidade da rev ísta «Electricidade Energia. Elec-
trónica», honrosamente compreendidas e apoiadas pe-
los seu- prestirnosos colaboradores. O trabalho intelec
tual (na electrotecnia e na electrónica, quando idóneo)
encontra nas nosvas páginas a divulgação que lhe con-
vem e completa.
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humano I olit icamcruc organizadas. sobressaem, ~ 111

funçã ) da qualída lc 1\ irabalh . aqueles que e Iudam,
inve ....ugarn ... II{ e tom. São tantos quantos l ~ que,
cientifi amcntc \ ) acionados, colaboram 11 de L'11\ul-

\ im mt cial, p r \ ia d.. seu próprio csf'orç ) intclcc-
iual ou lo ionhccimcruo de técnica especializadas
que ão \ alorizadas pela r Fie ;10 e pela e xperiência
pc O..us

trav e I projectos, realizações c prornoç ões de
engenharia d con truçâo ou de exploração in Ius: rial,
U mundo n iliza lo e \ oluci ma basicamente por fl r a
uc c ncep Õ c de dinâmica características que são
de enx h ida p\ r pc soa c grupos ocupados em pro -
p cção e g tão t nicas, os quais se afanam CIU tra
bulho prcd minunte mente intcle lual. ;ntre ele e a
pai dele, a orporaçâo univ er itária e a in tituiçõc
de inv estiga ão científica especulatix a ou aplicada ão

uporte me tor do maior progre so do mundo civ i-
lizado.

1iríade de trabalhadores. inte le tua Imente c cI a-
rccido . con urnindo por milhôc a hora de reflexão.
de estudo e da ua capacidade criadora. são o manan-
cial humano env oh ente daquele motor que alicerça
c rnov imenta a sociedade ern progre .')0.

Pretende-se fazer neste contexto, de pretensio a
reflexão a propó ito des c rrabalhadore intelectuais,
aplicados em funções diversil icadas ela engenharia e
na dinâmica do mundo científico que a influencia e
impulsiona. lão é sequer discutível que a área espc-
cializada do sector electrotécnico e electrónico (que
é o nosso) e teja abrangida e notoriamente enriquecida
pai tal pessoal activo no progresso das ocicdades
modernas.

As pessoas que trabalham por via da dinâmica do
seu próprio esforço físico. ou das suas apudões natu-
rais, ou da sua experimentada e aperfeiçoada vocação.
ou da sua aptidão intelectual para aprender, estudar,
reflectir e ensinar, ou - ainda - aqueles que eviden-
ciarn o seu próprio génio imaginativo criando valias
que beneficiam o mundo, todos, enfim, os que traba
ll.arn, são motivados por um objectivo comum: quali-
ficar, apresentar e divulgar a obra ou a criação que
foram suas.

A quem oferece, à vivência rotineira da sociedade
que ocupa, a colaboração da sua «massa cinzenta» e F. do A.
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